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Há 32 anos chegava a cidade de Tra-

cunhaém, Mata Norte, o Circo de 

Pernambuco, e com ele a artista cir-

cense Noêmia Barbosa da Silva, que 

durante 11 anos foi bailarina no pica-

deiro. Segundo Noêmia, depois de 3 

meses começou a interessar pela 

arte feita de barro e ainda sob a 

lona, fez sua primeira peça, um cin-

zeiro em forma de cabeça, com a 

qual presenteou o dono do circo, seu 

patrão. 

Essa é a história de Noêmia das Bo-

necas, 63 anos, natural de Campina 

Grande, Paraíba, uma das mais famo-

sas artesãs da Cidade do Barro, co-

nhecida nacionalmente,  local que 

possui ateliês e oficinas, além do 

Centro de Artesanato daquele muni-

cípio, onde estão expostas as obras 

de Noêmia, que começou produzindo 

pequenos animais e vasos com flores, 

logo em seguida Nossa Senhora da 

Conceição e São Francisco, hoje só 

confecciona bonecas, que ela batizou 

de Dona Beija, são bonecas vendedo-

ras de flores. 

Sob a coordenação de Myckon Frei-

tas, chefe de Gabinete da Secreta-

ria de Desenvolvimento Social e Di-

reitos Humanos – SEDSDH, vinte e 

quatro jovens do Centro da Juventu-

de de Santo Amaro estiveram no 

Centro de Artesanato, que na opor-

tunidade conferiram o espaço, con-

versaram com os artistas e princi-

palmente com Noêmia, que contou 

sua história aos jovens e mostrou 

suas peças. 

Ao ser questionada sobre o potencial 

dos jovens, Noêmia ressaltou que 

todos tem grande talento, alguns 

mais que os outros, mas desses jo-

vens, se for ensinada a arte a eles e 

se tiverem oportunidade vão longe, 

pois são muito interessados, só bas-

ta ter uma chance.   
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A secretária executiva de Coordena-

ção e Gestão – SECOGE, Aureci Cha-

ves, esteve na Colônia Penal Feminina 

do Recife - CPFR, quando participou 

das festividades em homenagem ao 

Dia das Mães naquela unidade prisio-

nal, localizada no Engenho do Meio, 

Zona Oeste da cidade, que abriga 

956 reeducandas, dessas 27 estão 

grávidas e 9 estão acompanhando 

seus bebês no berçário, onde perma-

necerão por 6 meses. 

De acordo com Aureci, a Secretaria 

de Desenvolvimento Social e Direi-

tos Humanos – SEDSDH, por meio da 

sua executiva de Ressocialização – 

SERES, conta com três colônias pe-

nais femininas, a do Recife, de A-

breu e Lima, na Região Metropolita-

na do Recife, e a de Buíque, Agreste 

do Estado, as quais, juntas, abrigam 

um total de 1.844 mulheres. Todas 

as unidades contam com um espaço 

reservado para as mães e seus filhos 

recém nascidos. “Elas ficam a dispo-

sição total de suas crianças e em 

segurança, pois no berçário não é 

permitido que ninguém fume, som 

alto e o mais importante, 20h, as 

luzes devem ser apagadas, tudo para 

preservar as crianças”, destacou. 

Charisma Tomé, diretora da CPFR, 

disse que todo o pré-natal é feito 

dentro da própria colônia, pois con-

tam com um ginecologista que aten-

de diariamente as reeducandas. Para 

comemorar o Dia das Mães, Charis-

ma informou que numa parceria com 

os jovens da Igreja Universal, foi 

oferecido um dia de beleza, onde as 

privadas de liberdade puderam cui-

dar da beleza, ou seja, cabelo, pele e 

unha, além de uma missa de ação de 

graças. 

Segundo a detenta Jessika Dourado, 

22 anos, mãe de três meninos, acu-

sada de tráfico de drogas, ela deu a 

luz ao terceiro filho no último dia 7, 

de parto normal e já está no berçá-

rio com Mateus. Jessika disse que 

sente muita saudade dos outros dois 

filhos, um de 6 e o outro de 2 anos, 

que estão com sua mãe no Mato 

Grosso. Jessika ressaltou que mes-

mo privada de liberdade ela não per-

deu a vaidade feminina, que esse dia 

de beleza é muito importante para 

ela se sentir mais bonita e viva. 

Reeducandas da CPFR comemoram Dia das Mães 
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Num segundo momento, ainda dentro 

das comemorações em homenagem 

ao Dia das Mães, as reeducandas da 

Colônia Penal Feminina do Recife 

tiveram o resgate da cidadania com 

a retirada de documentos gratuitos. 

O Programa Balcão de Direitos, co-

ordenado pela Secretaria de Desen-

volvimento Social e Direitos Huma-

nos - SEDSDH, proporcionou as de-

tentas daquela Unidade Prisional o 

acesso a documentos como carteira 

de identidade, trabalho, registro de 

nascimento e casamento. 

Segundo Aureci, uma equipe da se-

cretaria executiva de Justiça e Di-

reitos Humanos – SEJUDH, reservou 

um dia para atender as privadas de 

liberdade. As ações do Balcão de 

Direitos, além de promover cidadani-

a, facilita o acesso das pessoas a 

outros benefícios como saúde, edu-

cação e principalmente inserção des-

sa população encarcerada ao merca-

do de trabalho, pois quando elas dei-

xarem a prisão voltarão a ocupar 

seus lugares na sociedade. 

 

Programa Balcão de Direitos  

resgata a cidadania das detentas 
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A Secretaria Estadual de Desenvol-

vimento Social e Direitos Humanos - 

SEDSDH, por meio da Gerência de 

Monitoramento, Avaliação e Vigilân-

cia Socioassistencial - GMA realiza 

até o dia 9 de junho a primeira etapa 

do monitoramento e avaliação dos 

serviços socioassistencial dos muni-

cípios pernambucanos. Essa ação tem 

por objetivo monitorar e avaliar a 

eficácia das ações da Política de 

Assistência Social no território es-

tadual. 

Questionários estão sendo encami-

nhados aos gestores municipais da 

Assistência Social, via online, o que 

corresponde a 1ª etapa do monitora-

mento. Já em agosto e setembro 

técnicos da GMA visitarão os municí-

pios que foram escolhidos, por meio 

de uma amostra aleatória não proba-

bilística. Com a conclusão dessa se-

gunda etapa serão elaborados os 

resumos executivos. Esse trabalho 

tem o intuito de observar a opera-

cionalização dos programas, projetos 

e serviços socioassistenciais, para 

que os resultados da avaliação sejam 

utilizados pelas Proteções Sociais do 

Estado. Além disso, os dados permi-

tirão a análise dos indicadores para 

a melhoria da atuação dos gestores 

municipais de assistência social e do 

desempenho das políticas, dos pro-

gramas e serviços. 

Bernardo D’Almeida secretário da 

SEDSDH destaca a importância de 

realizar esse monitoramento no es-

tado. Segundo ele, a Secretaria E-

xecutiva de Desenvolvimento e As-

sistência Social - SEDAS realiza 

esse trabalho anualmente e por meio 

dele é possível direcionar as ações 

de aprimoramento e fortalecimento 

da Política de Assistência Social em 

Pernambuco. “Ao final do trabalho os 

gestores municipais receberão um 

resumo executivo com as análises e 

avaliação dos dados coletados nos 

serviços, programas e benefícios, 

com o intuito de identificar a opera-

cionalização dos mesmos. A partir 

desse monitoramento será possível 

desenvolver estudos e análise para a 

construção de estratégias e ações 

de fortalecimento e enfrentamento 

aos limites evidenciados na execução 

dos serviços quanto ao atendimento 

das necessidades socioterritoriais”, 

declarou. 

SEDSDH realiza monitoramento dos serviços  

socioassistenciais 
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Bernardo D’Almeida visita Centro Saber Viver 

Bernardo D’Almeida, secretário es-

tadual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos – SEDSDH, este-

ve no Centro Educacional Popular 

Saber Viver, localizado na Ilha de 

Deus. Ele foi recebido pela presi-

dente Josenilda Pedro da Silva, mas 

conhecida como Nalvinha da Ilha, e 

por Edy Rocha, gerente administra-

tivo do Centro. 

No encontro, que contou com a par-

ticipação de representantes da co-

munidade e técnicos da Secretaria 

Executiva de Desenvolvimento e 

Assistência Social – SEDAS, foi dis-

cutida a necessidade dos moradores 

da localidade. Segundo Nalvinha da 

Ilha, o Centro vem prestando servi-

ços para comunidade há 30 anos, 

oferecendo educação, promovendo 

cursos de qualificação e iniciação 

profissional; cidadania; artesanato; 

cultura; audiovisual; esporte e lazer. 

Na oportunidade, Bernardo visitou 

as dependências do Saber Viver, 

conheceu a fábrica de vassouras, 

implantada por meio do Programa 

Pernambuco no Batente; assistiu 

apresentação do grupo de dança 

Saber Viver; além de receber da 

presidente do centro, uma lista con-

tendo as reivindicações, com base na 

necessidade de implantar qualifica-

ção profissional para os moradores 

da comunidade, uma vez que, eles 

sobrevivem da pesca e vem enfren-

tando muitas dificuldades, pois são 

pessoas que vivem em constante 

vulnerabilidade social. 

Ao final da reunião, ficou decidido 

que seriam analisadas as reivindica-

ções pela secretária executiva de 

Desenvolvimento e Assistência Soci-

al, Ana Célia Farias e equipe.  
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Ocorreu no Palácio da Justiça de 

Pernambuco o encerramento do Mu-

tirão Carcerário, que avaliou a situa-

ção de 6.600 presos definitivos e 

provisórios (que ainda aguardam jul-

gamento), aconteceu no Palácio da 

Justiça de Pernambuco. A iniciativa 

do mutirão foi do Conselho Nacional 

de Justiça - CNJ, com a parceria do 

Governo do Estado, por meio da Se-

cretaria de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos - SEDSDH. A 

solenidade foi presidida pelo desem-

bargador Frederico Neves, presi-

dente do Tribunal de Justiça de 

Pernambuco - TJPE e contou tam-

bém com a presença de Myckon 

Freitas, chefe de gabinete da 

SEDSDH, que na ocasião represen-

tou o secretário da pasta, Bernardo 

D’Almeida. 

O Mutirão, que foi coordenado pelo 

TJPE juntamente com a Secretaria 

Executiva de Ressocialização - SE-

RES da SEDSDH e o Conselho Peni-

tenciário, só no Complexo do Curado, 

formado pelos Presídios Juiz Antô-

nio Luiz Lins de Barros, Frei Damião 

de Bozzano e ASP Marcelo Francisco 

de Araújo, ele beneficiou  mais de 

800 reeducandos. Todos foram in-

formados sobre as suas obrigações 

fora das grades, principalmente a-

queles que ainda cumprem pena, que 

terão restrições de lugares e horá-

rios, não consumir bebida alcoólica e 

informar endereço residencial. 

Para Myckon esse mutirão foi um 

avanço no sistema prisional. “Em um 

curto espaço de tempo, o trabalho 

feito pela justiça foi de extrema 

importância para os reeducandos. 

Trazer de volta essa população para 

a sociedade é uma vitória, pois esta-

mos trazendo a esperança de uma 

nova vida”, declarou. Já o secretário 

executivo da SERES, Romero Ribei-

ro falou para os reeducandos  apro-

veitarem a oportunidade. “Os desa-

fios e as tentações do mundo lá fora 

são grandes, mas vocês vencerão”, 

explicou. 

“Eu tenho certeza que não voltarei 

mais pra cá. Aprendi a lição. “Quero 

trabalhar e viver junto com a minha 

família”, ressaltou José L. da Silva”, 

que ganhou a liberdade condicional. 


